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Regulamento garoa execução da lei de 14 de Ju- 
lho de 1856, rrelativa á abolição no exercito 
do tontimente, ce ilhas adjacentes, dos castigos 
de varadas e «de pancadas com espada de 

ha. 
Pranto: (continuado do n.º 244) 


CAPITULO II. 


Das transgressões. 


Artigo 1.º 
ciplina, e como tal será punido : er 

4.º Todo o militar que, constituido em 
grão superior, offender ou injuriar o inferior por 
palavras ou acções ; salvo se de taes palavras ou 
acções resultar crime a que por lei corresponda 
pena mais grave. ' ) 

2.º Todo o superior que applicar, ou | 
maudar applicar, penas injustas ou não decreta- | 
das na lei; salvo se do acto resultar crime mais | 
graras Tr Eua ai) 

3.º Todo o inferior que por negligencia | 
ou inadyertencia mão executar prompta e litteral- | 
mente as ordens dos superiores, ou o que não 
lhes: prestar obediencia jcompleta sem murmu- 
rio, hesitação ou réplica, nos casos que não fo- 
rem qualificados crimes na legislação penal mi- 
ditar 


4.º Aquelle que se não submelter prom- | 
plamento á imprsição da pena, ou o que a| 
violar. 

5.º Aquelle: que não concorrer aos actos | 
de serviço para qque for chamado pelas ordens 
geraus ou especiates. | 

6º A praça de pret que sem licença le- | 
gitima, ou sem esstar de serviço, [ur encontrada 
fóra do”quartel depois do toque de recolher. 

7.º Aquelle que por palavras, gestos ou | 
acções faltar ao mespeito devido aos seus supe- 
riores, ou que dielles murmurar, disser mal, ou | 
soltar palavras inconverientes, salvo havendo in- 
juria qualificada crime pela lei penal. 

8.º Aquelle que vender ou empenhar qual- 
quer objecto do uitilorme que deve apresentar, | 
ou do seu equipamento; ou o que por negli-| 
gencia os destruir, arruinar, deixando de fazer 
o que Jhe for ordenado para a sua boa conser- 
vação. 

Egaalmente aquelle que não tiver em bom | 
estado o seu armamento. 

9º Aquelle que por qualquer modo cau- 
sar perturbação á boa ordem, dentro ou fóra 
dos quarteis, salvo se resultar crime a que por 
lei corresponda pena mais grave. 

10.º  Aquelle que subministrar alimentos, 
bebidas espiriluosas, ou outro objecto que es- 
liver probibido, a qualquer preso não tendo para 
isso a «devida permissão. a 

- M1.º Aquelle que commetter ausencia ille- | 
Bilima que não constitua deserção. 


12.º O que se deixar dormir estando de 
sentinela. | 
13.º  Aquelle que commelter infracção das 


leis e regulamentos administrativos e de polícia, 
ou contravenção, sujeita ao julgamento correc- 
cional. 

14.º Aquelle que praticar furto simples, 
ou outra qualquer illicita appropriaçõo em pre- 
juizo de militares, ou da fazenda militar, [óra 
ou dentro dos quarteis militares, não exceden-| 
do o valor de 18200 reis, nem sendo acompa- | 
nbado de circumslancias que constituem o facto 
crime ou delicto mais grave segundo a lei 
penal. 

15.º  Aquelle que tiver mau comportamen- 
to não observando os preceitos da religião, da 
virtude e da probidade, com escandalo da mo- 
ral publica, é menospreso dos deveres defami- 
lia; Dem assim o que se embriagar, o que usar | 
Jogos prolbidos, contrair dividas superiores 
dos seus meios de fortuna ou com os seus su- | 
bordinados, e o que praticar acções contrárias | 
ao brio e decoro inilitar : salvo se do acto resul- 
tar crime mais grave qualilicado na lei, 

Art. 2.º Em geral são consideradas infrac- 
ções de disciplina todas as transgressões de re- 
Bulamento ou de ordens de policia militar e 
Civil, todas as meções incompaliveis com a ma- 
Nutenção da boa ordem, todas as faltas contra 
O dever militar, provenientes de inadyertencia, 
negligencia ou má vontade, ainda mesmo não 
especialmente enumerados neste regulamento. 

Art. 3,º As transgressões de disciplina são 
Sonsideradas mais graves ; 

1.º Sendo commettidas durante o serviço. 
2.º Sendo reiteiradas. 
3.º Sendo tiabituaes. 


Commelte transgressão de dis- |- 


| riores ,-dando conta 


| positada 


| respeito devido á sua authoridade. 


4.º. Sendo acompanhadas de alguma cir- 
cumstancia de que possa resultar comprometti- 


i'mento da honra, do brio e decoro militar, ou 


transtorno da ordem. 
CAPITULO HI. 
Das penas. 


Art. 4.º ] 
de disciplina podem ser impostas aos ofliciaes 
são : 


1.º  Admoestação. 

2.º Reprehensão. - 

3.º Prisão com homenagem alé trinta dias. 
h.º Prisão rigorosa ou sem homenagem 


até trinta dias. 

Art. 5.º A pena de prisão com homena- 
gem consiste na detenção do official na praça, 
villa ou povoação que lhe fôr designada. 

$ unico. O soffrimento desta pena não 
isenta o punido do serviço que lhe pertencer. 

Art 6.º A pena de prisão com homena- 
gem só póde ser imposta pelos commandantes 
dos corpus, porém todos os superiores erm ge- 
ral a podem intimar aos que lhes forem infe- 
immediata das causas e 
circunstancias que a motivaram. Neste caso a 
duração e natureza da punição será marcada 
pelos commandantes dos corpos, segundo as 
regras estabelecidas neste regulamento. 

Art. 7.º A pena de adimoestação terá lo- 
gar, ou na presença do major do regimento, 
ou tão sómpnte na do admuestado e superior. 

Art. 8.º A reprebensão terá logar, ou na 
presença dos olliciaes superiores em graduação 
o punido, ou ainda tambem nas dos de igual 


graduação, ou, finalmente, na presença de Lo- | 


dos os officiaes do corpo. Neste caso poderá 
ser publicada na ordem regimental. 

Art. 9.º A pena de prisão sem homena- 
gem terá logar em casa para isso destinada den- 
tro do quartel do corpo, e póde seg aggrava- 
da com a prohibição de receber visitas, é acom- 
panhada de sentinella á vista. 

$ unico. 
pelos commandantes dos corpos, e produz a 
suspensão de todas as funeções militares. 

Art. 10.º Quando algum official sofrer a 
pena de prisão rigorosa, a sua espada será de- 
na secretaria do regimento pelo official 
que lhe intimar a prisão. 

Art 41.º A pena de prisão será intimada 
por escripto ou verbalmente pelo superior que 
a -imnpozer, ou de ordem deste por ontro ofli- 


cial que não seja de patente inferior ao pu-| 


nido 
Art. 12.º O official, que terminar o cum- 


primento da pena, apresentar-se-ha no superior | 


por ordem do quem foi punido, em signal de 
Esta apre- 
sentação terá logar na secretaria do regimento, 

Art, 13.º Os capellães e cirurgiões mili- 
lares dus corpos," só podem ser punidos disci- 


plinarmente pelos commandantes dos mesmos. 


Art 14.º Todas as punições impostas aos 
officiaes militares devem constar d'um livro es- 
pecialmente destinado para isso. 
$ unico. Exceptua-se desta disposição 
pena de admoestação. 

Art. 15.º As penas que por transgressão 
de. disciplina podem ser impostas ás praças dos 
estados menores dos corpos que Liverem gra- 
duação, e bem assim aos olliciaes inferiores 
das companhias, são: 


a 


1.º Prohibição de sabir do aquartela- 
mento. 
2.º Prisão no quartel da companhia até 


| trinta dias. 


3.2 Montar guardas sem lhes competir até 
oito dias. 

4.º Prisão no calabouço até quinze dias 

Art. 16º A pena de prisão no quartel po- 
derá ser imposta pelos commandantes das com- 
panhias até oito dias ; pelos ofliviaes superiores 
do corpo até quinze; e pelos comandantes dos 
corpos até trinta 

S 1.º Todos os superiores poderdo intimar 
a pena de prisão aos que lhes forem inferiores, 
gundo conta immediata da lransgressão e eir- 
enmstancias que a acompanharam. Neste caso 
a duração “e natureza da punição será determi 
nada pelos commandantes das companhias ou 
+ dos corpos. 


$2º 


| O disposto neste artigo é em tudo 
[appli 
meato, 
| Art. 17.º As guardas de castigo nunca se- 
| rão applicadas em dias seguidos, e podem ser 
impostas ; 
1.º 
[até duas, 
| 


Petos commandantes das companhias 


2.º Pelos olficiaes superiores dos corpos | rá lugar principalmente nos casos mencionados | paração pelas modific; 


jalé quatro, 


As penas que por transgressão | 


Esta pena só póde ser imposta | 


3.º 
oito. 

Art. 18.º A pena de prisão no calabouço 
terá lugar em uma casa para esse fim destina- 
da, separadamento dos soldados; só pode ser 
imposta pelos cummandantes dos corpos, e po- 


Pelos commandantes dos corpos até 


gar nos casos mencionados no artigo 3.º 

Art. 19.º O sofrimento das penas menciu- 
nadas uo artigo 15.º não exempta o punido do 
serviço que lhe pertencer, e com elle fôr com- 
pativel. : 

Art. 20.º Alem das penas mencionadas no 
art. 15.º, poderá ser imposta a de baixa de 
posto, quando o mesmo individuo tiver dentro 
de um anno commettido mais de tres transgres- 
sões de disciplina que hajam sido punidas dis- 
ciplinadamente. 
| $ 4.º A applicação desta pena nunca lerá 
[logar senão por decisão do conselho de disci- 
| plina. Se esta pena recabir em algum sargento 
ajudante, sargento quartel-mestre , porta ban- 
| deira, porta-estandarte, ou aspirante a ullicial 
| dependerá de approvação superior. 

52º 
qualquer das praças a cima releridas, wu a al- 
| gum oficial interior das companhias, o indivi- 
“luo a quem se der à baixa de posto lerá pas- 
| sagem para outro corpo, na conformidade das 
| ordens em vigor. 

Art. 21. As penas que pur transmissão de 
disciplina podem ser impostas aos cabos, ans- 
peçadas e suldados são : . 

1.º Prisão no quartel até trinta (dias. 
Montar guardas sem lbe competir até 


20 


o Ê 
e Escóla de instrucção até quinze dias. 
Fachinas até trinta dias. 

22.º As penas mencionadas nos nu- 
3 e 4 do precedente artigo, podem ser 


bidas espirituvsas poderá laubem servir para a 
| aggravação das ditas penas. 

| Art 23.º As guardas de castigo não po- 
| derão ser applicadas em dias seguidos. 

| Art. 24.º A escóla de instrucção consis- 
| tirá em exercicios com arma ou sem ella, em 
[ordem de marcha ou não, e póde ser impusta 
| pelos commandantes dus corpos até quinze dias, 
'e pelos das companhias por um dia. 

| Art. 25.º À prisão no calabouço poderá ag- 
gravar-se com isolamento, e com a privação do 
[alimenta ordinario ; passando o punido a jejum 
de pão e agua. 1 

| 8. 1.º A aggravação com O jejum a pao 
e agua não poderá applicar-se em dius segui- 
dos 


$. 2º A pena de prisão no calabouça só 
pode ser imposta pelos comandantes dos corpos. 

Art. 26.º Nos casos de imposição da pe- 

na de prizão no calabouço com aggravação de 
Jejum a pão e agon, um facultativo militar vi- 
| Zitará diariamente 0 punido, e informará o com- 
| mandante do regimento se póde ou não conti- 
|nuar a soffrer a mesma pena sem detrimento 
| de saude; em caso negativo o comandante mo- 
| dificará a punição. 
Art. 27.º A pena de fachinas consistirá na 
| limpeza dos aquartelamentos , cavallariças, ar- 
| mas e mais petrechos existentes na arrecadação 
| regimental; no serviço de liupeza da cosinha 
| do rancho, condueção d'agua e outros similhan- 
tes trabalhos para o mesmo fim, e nas obras ou 
reparos dos quarteis. 

$ unico. Esta pena poderá ser imposta 
pelos commandantes dos corpos, ou das com- 
panhias: com a diferença porem de que sendo 
imposta por estes lerá logar sómente nos sol- 
dados das mesmas até LO dias para limpeza das 
respectivas casernas. 

Art. 28.º A pena de prizão no quartel po- 
derá ser imposta pelos comandantes das com- 
atias aos suldados destas até JU dias; pelos 

ollicises superiores dos corpos até 15; e pelos 
comandantes destes até JU. 

Art. A pena de prizão poderá tam- 
bem ser iutimada por qualquer superior aos 
que Ike forem inferiwres, dando conta imme- 
diata da causa e circumslancias que molivaram a 
| punição; neste caso a sua malureza e duração 
| será designada pelos commandantes das com- 


| mites da sua aucturidade marcados neste regu- 
lamento. 

| Art. 30.º Alem das penas mencionadas no 
part. 21.º, poderá ser imposta a baixa de. pos- 
[lo temporária ou permanente aos cabos e ans- 


| peçadas pelos comandantes dos corpos, e te- 


Ino art. 3.º 


der-se-ba aggravar com o isolamento. 
S unico. A aggravação desta pena terá lo- | 


Imposta a pena se baixa de posto a | 


] $ unico. A baixa de posto temporaria ou 


permanente póde ser imposta unica ou cumu- 
lativamente com outra pena, sendo perma- 


mente, o punido passará para outra compa- 
nhia. 


Art. 81.90 soflrimenta das penas corre- 
cionaes não isenta o punido do serviço que lhe 
pertencer, e com elle fôr compativel. 


- (Continua). 
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PORTO 24 DE OUTUBRO. 


ELEIÇÕES. 


ArroxIMA-SE O dia em que o paiz vai 
escolher os seus representantes ao futuro 
| parlamento. O corpo commercial desta Pra- 
'ca não deve ser indiferente ao acto so- 
| lemne do dia 9 de Novembro, em que 
| está designada a fruição do mais impor- 
| tante direito que goza o cidadão de um 
paiz constitucional. Os commerciantes en- 
tram em grande numero na lista dos elei- 
|tores, e além desta circumstancia, por sua 
| Posição influem em muitos dos eleitores 
das outras classes. Cumpre-lhes por tanto 
|não abandonar os seus interesses, exfor- 
| çando-se para que elles sejam advogados 
na proxima legislatura. 
| Estranho este Jornal absolutamente à 
| política militante em que os partidos se 
| debatem, não será elle que indique qual 
[a parcialidade a que deve encostar-se o 
| corpo do commercio. Pelo contrario dese- 
|Jariamos que os commerciantes se destin- 
guissem por uma só e unica bandeira, a 
| dos interesses privativos do commercio ; 
| esquecendo as designações dos diferentes 
| grupos politicos, e formando um só gru- 
| po que curasse dos meios apropriados de 
levar ao parlamento pessoas entendidas 
| em materias de commercio, com a precisa 
independencia e probidade para não atrai- 
| çoar o mandato, e pugnar constantemen- 
te pela satisfação das necessidades que 
[assistem ao corpo mercantil. 

A occasião é propicia. Os partidos po- 
liticos estão para assim dizer desmorona- 
dos, sem convicções enthusiaslicas, e sem 
[chefes prestigiosos. Felizmente a sanha 
das rivalidades apagou-se perante a ex- 
periencia de tantos annos de luctas es- 
| tereis, Hoje o que todos ambicionam é a 
| paz aviventada por boas leis regulamen- 
'tares, que distribuam equitalivamente o 
| imposto, e que o façam produzir pela ap- 
| plicação a todos os melhoramentos econo- 
micos, dos quaes possa sobresahir a pros- 
peridade publica. 
| Nesta conjunclura é facil a coligação 
| de todos os cidadãos que as crenças diver- 
| sas linham desunido para conjunclamente 
| escolherem os seus representantes por Lo- 
das as classes, a fim de que todas te- 
inham quem zele os seus particulares in- 
teresses. , 

O Commercio do Porto mais que nun- 
ca tem obrigação de não deixar correr à 
revelia a escolha de deputados; porque 
'nunca o espirito de classe teve momento 
"em que precisasse tanto de concentrar-se 
e unir-se para obter um desaggravo legal. 
Os Regulamentos de Saude publica são 
um escandalo á nossa legislação que deve 
| formar um todo de justa liberdade. Esses 
| Regulamentos devem ser modificados e 
| trazidos ao equitativo de disposições que 
'nos não envergonhem perante o mundo 

ivilisado , sacrificando-nos a propriedade 


cavel à probibição de sahir do aquartella- | panhias é dus corpos, cada um, deutro dos li- | ão capricho de funccionarios irresponsa- 


| veis. 

| Se o Commercio do Porto depois da 
| alfronta que soffrera não tractasse de de- 
| saggravar-se levando ao Tribunal compe- 
| tente os seus queixumes, e pedindo a re- 
es bem entendi- 


das aos Regulamentos sanitarios, daria por 


2 


O COMMERCIO 'DO PORTO. - 


certo desi uma triste idea. Se 
coso acreditar q ia Is 
nham adonm , dm di 
. se havia apoderado de uma tlasse que é 
“toda vida, que não pode viver senão 
resguardada pela arvore das instituições À 
beraes. 
Lembre-se o Commercio do Porto que 
o grande saclo a que é chamado no dia 
nove do proximo mez, a não ser eventu- 
alidade extraordinaria, só se reprodusitá 
daqui a quatro annos. 


— tm 


Da «Civilisação» transcrevemos o ar- 
“igo, que em seguida publicamos, em que 
se dá conta de uma empreza que Os snFs. 
Almeida & Silva, negociantes de Singapu- 
ra-Arafam de estabelecer para a explora- 
cão mineralogica de alguns terrenos ma 
ilha de Timor. Estes: commerciantes tor- 
nam-se bemcredores dos louvores que se 
lhes-tributam no artigo; pelos melhoramen- 
tos que com a sua empreza lratam de im- 
primir ás nossas possessões da Oceania. 


A ILHA DE TIMOR. 


« Portugal possue ha seculos a maior e 


melhor parte desta importante ilha dos mares | 


da Oceania , sem que em tão dilatado espaço de 
tempo tenha colhido della o menor proveito | 

Estava reservada esta missão de utilidade 
e gloria á cosa commercial da respeitavel fir- 
ma de Josó d'Almeida e Filhos de” Singapura , 
enjo chefe, o snr. Joaquim de Almeida, vin- 
do lia pouco tempo 4 Europa, residiu algans 
dias entre nós, e solhicito pelos desenvolvimen- 
tos de utilidade patria obteve permissão re- 
gia para a pesquiza mincralogica de uma parte 
dos nossos lerrenos em Timor, Os quoes var 
fazer explorar por peritos competentes, que já 
estão escripturadus pará este fim: trabalhos que 
darão o reconhecimento de jazigos de cobre, e 
outros mineraes preciosas, cuja existencia ha 
muito subida, é denunciada pelas formações dos 
terrenos, 

Executados os trabalhos preparatorios,, e 
verificadas as descobertas, quantos não se- 
irbu os resultados uteis de tão gigantesca e bem 
pensado empreza 21 O desenvolvimento em gran- 
de escala do comercio eda industria, da agri- 
cultura, e da navegação, até hoje nulla nesta 
esquecida e preciosissima colonia, que é com- 
posta de um solo fertilisssimo, que produz tri- 
go e ennella. - 4 

- Grande e prestanto serviço farão, por cer- 
certo, a Portugal os snrs. Almeidas , de Sin- 
gapura; levando a efeito tão vasto e ulil pro- 
jecto ; para o qual sabemos que já teem em 
andamento as necessarias» dilgencias, e tão bem 
combinadas, quanto é elevada a sua capacida- 
de: capacidade , e amor de patria innatos da- 
quella benemerita familia ; por quanto são me 
torios os bons e distinetos serviços, que O fun- 
dador daquella caso, o sor. conselheiro dl- 
meida , prestou no seu paiz , jámais esquecen- 


do, ainda em tão remotas paragens, a origem | 


“im suga nacionalidade, tanto a bem das enisas 
pestias como por ser (em extremo hospitalei- 
«Jos visilantes é viajores seus conterra- 
neos, + 


O seu digno successor progride na mes- 
ma honrosa senda, comprovando-o até na es- 
colba do sen coração, prelerindo para eonsor- 
to am senhora portugueza ponco favorecida da 
fortuna, que esposou antes da sna retirada des- 
ta corte. (Com laes auspícios, acreditamos no 
infalivel result vantajoso, e sabemos tam- 
bem, que bavidos os detalhes auctorisados, so- 
bre estes se formariva plano de uma compa- 
ahia de exploração , da qual tomarão , como 
empresarivs, os surs. Almeida e Filhos uma parte 
importante , olferecendo a outra, com preferen- 
cin, o esta praça e á da invicta cidade do 
Porto » 

DO 


LISBOA 21 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Ventao em poucos dias vai abrir-se a nos- 
sa exposição triennal de Bellas Artes, que se- 
gundo nos informam será muito mais concorri- 
da de productos do que a dos trienios preleri- 
tos. U Metrass tem alli dois bons quadros; do 
Porto o nosso distincto artista o snr. Rezende 
tambem mandou um bello quadro: o Fonceca 
apesar do seu justo despeito não olvidou aquel- 
le importante acto cívico, em que Portugal vai 
demonstrar que sabe como os outros povos, 
cultivar com esmero, os desejos de aproveita- 
mento, ás bellas-artes. O director expanha 
uma obra sun — O Genio da Muzica. Ha um 
quadro de genero, representando uma vista do 
Passeio Publico, em que no primeiro plano h- 
gara S. M. ElReiRegente passeando no jar- 
dim de entrada; feito pelo anctor do quadro 
= Os gallegos = que foi exhibido por oecasião 
da exposição” previa para a exposição um- 
versal de Pariz, em que se notaram varios 
defeitos , entre elles o da falta de acabamento 
em diversas figuras do seu quadro, mas que 
nei por isso demonstrava falta de genio, o 
que ainda mais patenteia agora. Ha cgualmen- 


um trabalho do snr. Mnrques; que nos al 


reino que a exposição está prompta , para que 
participando-o a .S. M. El-rei, elle ordene quan- 
do lhe apraz a sha abertura. 

Sem desejos de tal hia-nos esquecendo di- 
zer que o nuctor do quadro 
em Cintra exbibia um bello producto do seu 
engenho tão pronunciado pela arte que conta os 
Rubens, o amante ds Pornarina, e centre nós 
um (irão Vasco. 

Concedeu-se permissão para à feira deS 
Martinho, na Gollegã, a qual vai ter lugar 
nos dias 11, 12 e 13 do proximo mez de No- 
vembro.. E” uma das feiras mais concorridas 
do reino, e de muitas transacções, mormente 
em gado, 

A «Federação» , jornal dos artistas, que 
vai defender a utilidade e necessidade da june- 
cão o federação: de todas as associações sae no 
dia 29 do corrente. O Vieira da Silva foi con 
vidado para ser um dos redactores, como prova 
dada pelos auctores da idea da sua sympathia 
por este mancebo, e de que não linham o mais 
leve pensamento! de estnbelecer rivalidades, ou) 
fazer exclusões, e que assim se destruiam os 
boatos espalhados, de que ideas reservadas pre- 
eediam aquelle peosamento de si tão utile pro- 
meltedor. 

Como em lodas as consas uteis desta terra 
alguem quiz lançar peconha no feliz pensamen- 
to dos artistas, e chegou a allicmar-se, que era 
uma guerra feita ao «Centeo Promotor». Os 
factos posteriores dos auclores e fanctores da 
idea vieram provar o contrario, a desmacarar-| 
a calumnia, Os redactores do jornal ofliciaram 
ao «Centro» para estabelecer correspondencia | 
com O nesuro, e quanlerem entre si as melho- | 
des de harmonia, 

Ja que isto pareça á primeira vista um 
facto de pouco interesse, não é assim porque 
foi uma idea que geralmente tem posto em mo- 
Evimento à classe industrial de Lisboa, haven- 
do-se regnido na «Sociedade dos Antistas Lis- | 
bonenses» de cad vez cerca de 300 pessuas para 
tractarem deste assumpto. | 

O pae do Fontes está a expirar, 0  prova- 
velmente quando ahi se receber esta já elle dor- 
mirá o seu somno eterno. O filho está sincoramen- 
te magoadissimo, porque é extremoso pelo pac. 

Corria em circulos bem accreditados que 
se ia fazer uma reunião de commerciantes, pa- 
ra promoverem a eleição do snr. Fradosso da 
Silveira, como representante da classe comimer- 
cial, por um dos cireulos de Lishoa. O «Jor- 
nal do Commercio» ainda que approvando a 
idea, e julgando mesmo o snr. Fradesso “com 
prova de capacidade para representar a praça 
de Lisboa, acha comtudo mal traçado o plano, 
porque lhe parecia mais conveniente ser feita 
a proposta noutros cirenlos, onde este cava-| 
lheiro tem certas probabilidades de trinmpho, 

O Holtreman, allicoam-nos, que vae subir 
com qm jornal político, depois do dia 26. Tan- 
to elle como o Mansel do Jesus Coelho tem 
já a certeza de que são guerreados decidida- 
mente pelo governo, que não apoia taes candi- 
daturas. 


cialidade no grupo dos dissidentes, a que prova-. 
veluente se encosta, e faz juneção com a do 
Holtreman ; mas vao entretanto fazer uma reu- 
nião especial 

Até agora não tem apperceido subseripto- 
res para a nova companhia de credito mobitia- 
rio que se pertende estabelecer. 

As noticias de Angola são de 23 de Agos- 
to, e nesta data os negocios da expedição ds 
minas da serra do Bambe passavam-se do melhor | 
mudo possivel. 

A força” expedicionaria que se compunha 
de 4:000 homens tem tido um comportamento 
muito regular, achando-so em Quiballa , onde 
deve estabelecer os seus depositos, logar que 
fica -a meia distancia, pouco mais on menos, 
do local que vae ser definitivamente oceupado 
pelus trabalhos mineralogicos. 

Em geral o espirito dos habitantes do Am- 
briz parecia disposto a auxiliar a nossa oxpe- 
dição, por quanto vinham” aos acampamentos 
venderem os seus generos, mantendo-se entre | 
uns e outros w maior harmonia. Mas de quem 
se esperava resistencia séria era da parte dos 
“potentados do Bembe, que bem pouco valeria 
se fusse desajudada de outras sobbas 

O estado sanitario da expedição corria bem, 
por quanto o numero de doentes não tinha ex- 
cedido a 1 

As noticias de S, Thomé dizem que alli 
foi acelamado El-Rei de Portugal D. Pedro Y 
nos dias 3, 4 e 5 de Abril ultimo com um so- 
lemne Te-Deum cantado na Sé. havendo parada, 
salvas de artilheria, divertimentos publicos, dis- 
pendiosas illuminações, luminarias em todas as 
habitações, fogos de artifício, danças, cte., as- 
sistindo a todos estes. festejos um numeroso 
concurso de povo, que freneticamente carrespon- 
dia ao enthusiasmo geral que se havia apode- 
rado-de toda a ilha. 

Felizmente a camara municipal de Belem 
vae vender em hasta publica os moveis e mais 
utensilios pertencentes ao posto medico que ella 
estabeleceu na freguezia de Alcantara, e bem 
assim os moveis do extincto hospital municipa! 


firmam estar optimo. “esculptura e archit 
dura tambo ni p que a içgo>) 
mão está po z os que ha ! 
balhos do Se: . istante mei 

nhã var o di r dir pirte ao m o 


dos artistas |* 


“| Conpons...... cus 


O Athaide c Mello tambem fórma uma par- 


me 


de cholericos estabelecido na Luz. 


Ere 


As obras no Tribunal da Boa-Hera iam co- 
megar com muita brevidade, 
A > 


Diz-se que o governo vas ercar no Insti- 


| tuto Industrial uma officina do npparelhos ele- 


ctricos para uso dos telegraphas. 

Egnalmente se afirmava que-se inestabele- 
cer uma linha elertro-telegraphiea entre va al- 
fandega grande de Lisboa, e o posto ,fiscal e 
Cascaes, não sóspara o serviço da mesma al- 
fandega , mas tambem para ser collocada á dis- 
posiç 
muita utilidade. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento. . A5!t, a 46 
HOM a AS 
.» 2h a 25 
+ 4995 a 5008 
é: . 2388 a 2405 
isbua.... o 478904790 


Divida differida . pas] 5 
Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto...... 
Notas «do banco de 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Dinrio,do Governo» 
de 21 do corrente contem ca seguinte parto 
oliieial : 


— Decretos promovendo o aspirante de 4,º 
classo da. alfandega municipal “de Lisboa José 
Silvestre de Macedo Batalha a 3º oflicial da 


“mesma alfandega; e Francisco Pires de Garva- 


lhg e Silva aspirante de 2.º classe a aspirante 
de 1.º classe. 

— Nova publicação do decreto sabro a or- 
dem de precedencia des. suctorilades que com- 
põe ns conselhos de governo nas províncias ul- 
Leamarinas , por ter sabido errado, 

— Decreto mandando constituie a junta ge- 
ral de districto ma provim de Mogambis 

-— Quiva nomeando provisoriamente o bis- 
po-eleito de Malaca e Timor para as fancções 
de prelado da: Prelazia de Moçambique. 

— Quiro dando por finda a comissão na 
provincia. d'Angola ao cerpilão do exererto- de 
Portugal Antonio Lucie Cordeiro d'Araujo Peyo, 

+— Portaria ordenando ao governaulor ge- 
ral de Cabo-Verdo que informe se será possi- 
vel declarar desde já, ou quando , inteiramen: 
we -extineta a escravatura , em alguma, uu algo- 
mas ilhas daquele archipelago 

=— Noticias d'Angala. 

— Qlicio relatando os festejos que tiveram 
logar na alha de 8 Thomé por oecasião da 
exaltação ao lhrono de S. M. Elsrey Di Pe- 
dro V. 

— Novo decreto approvando os estatutos 
com que so pertende reger a companhia do se- 
gurus — Douro — estabelecida na ciúado, do 
Porto. 

— Loteria de Lisboa. Os numeros que 
a de Lisboa obtiveram premios 
superiores a- 1003000 reis, inclusivé, foram os 
seguintes : . 

Numero 2726, 6:0003000. reis — 3465, rs. 
2:0008000 — L, 7003050 — 862, 6093000 
3000 — 2047, AOOSI0O — 946, e 
OO cada um — 1691, 3603, 9902, 
2908000 rs. cada um — 595, 632, 654, 
903, 1065, 1222, 1435, 1549, 1687, 17] 
1785, 1898.2117, 2220, 2489. 2604, 
8343, 3659, 3869, 4 
AA4T9, AG80, 5408, 0790, 9BJ2, 
5920, 5950, 6409, e 6453., 1002000 reis. 

—— Passageiros. O vapor D. Pedro 5.º 
entrado hontem ds 12 botas da manhã condo- 
zin 48 passageiros entre; ellos. os seguintes : 

D; Antonia Almeida, D. Delfina Roza das 
Dores, Manoel Rodrigues Salazar, José Lopes 
Eoelho, Francisco de Mello Abrem, José Pe- 
reira Cordoso, Zocarias Balthazar do Couto. 

— Mais. Moje ás 7 horas da manhã en 
trou a barra o vapor Lusitania conduzindo 64 
passageiros entre elles us seguintes : 

Manoel Patricio Alvares, Luiz Augusto Re- 
bello da Silva, e esposa, Joaquim José d'Al- 
meida, dr. Francisco Antonio iesendo. Manoel 
Martins, Antonio Dantingos a, Francisco 
Joaquim de Castro, Manoel Francisco da Cos- 
4a, Albino Barbuza Santos, Eduardo Antonio 
Almeida, Nuno Alexandre Carvalho Janior, Luiz 
Jorianao Auger, Joaquim Ferreira da Motta. 

— Reboque. O vapor Lusitanta entrado 
hoje, trouxe a reboque o hiate — Bom Jesus 
de Fão-— que encontreu ao veste da nossa bar- 
ra. O hinte é procedente de Setubal e tinha-lhe 
rebentado o mastro da pró 

O snr. Intendente da Marinha agradeceu ao 
agente, osnr. Batalha, este serviço 

— Arribada. Entrou no Tejo no dia 18 
do corrente, arribada com agua aberta aescâna 
hollandeza — Delplyyn — capitão Wickers, pro- 
cedente de Villa Nova de Portimão com destino 
para a Belgica. O seu carregamento constava de 
figo, vinho e cortiça. 

— Banco de Inglaterra. Os jornaos de 
Londres de 18, que hoje recebemos pelo vas 


| por Vesta dão a noticia de que o Banco d'In- 


glaterra acabava de lomar uma medida grave, 
decidindo que não faria mais emprestinos so- 
bre depositos de fundos. publicos do governo, 
a não ser sobre os bounds do Thesovro. Esta 
alução tinha produzido uma certa depressio 


do commercio, de que elle deve tirar 


: sos ORIMUN 


proceder em conformidade das 

— Theatro lyrico. Hoje repete-se o Tro. 
vador e parece que na proxima semana irá 4 
scena o Altila. 2 

Dizem-nos que já fôra celebrados,9 ajusta 
com asnr? Viettis para cantar em seis reci. 
tas exlrasrdinarios, e que o afamado contra. 
to cra brevemente esperado nesta cidade para 
no proximo mez dar começo ás suas represen. 
tações. - 

— Mala-posto, Diz o nosso collega da 
«Portugal» d'hontem, que o alquil or Miguel, 
trata de estabelecer nda mala-posta para Ama- 
canto, a qual deve condazir as cartas do correio, 
e bem assim quo se estão aprom tando caleches 
para conduzir passageiros para a feira de 5, 
Martinho, em razão de“estar concluida a estra- 
da de: Penafiel, ' 

— Diccionario. Chegaram os cadernos 
n.º 50 a 54 da terceira. edição do Diecionaria 
E lingua Portugueza. do osar, Eduardo. de 

aria. ' 

— Descoberta de manuscriptos. Um cor- 
respondento de EJurença esgreve ao «Courrier 
franco-ltalicu» com data de 30 de Setembro : 

O conde Guicciardini acaba de descobrir 
na soa biblintheca de familia alguns manuseri- 
“lptos importantes “do grande historiador Guieciar. 
dini que até agora tinham escapado às invosli- 
gações dos bibliothecariós. Estes mbnuscriptos 
contem : 

1.º Os disenrsos sobre as historias de'Tito 
Livio ou considerag bre o livro de Machia- 
vel, intitulado «As decadas de Tio Livio». 

2º OQ discurso sobre o governo da Repu- 
blica florentina e sobre o governo de Medicis. 

BA correspondencia inedita de Eraneis- 
co Guicciardini na epoca em que era governa- 
dor de Bolonha, eelutivo & possibillinde dum 
governo: leigo nas provincias submettidas à San- 
ta Só, 

O conde Guiceiardini propõe-se a pnblicar 
estes manuseriptos 
Uma circumstaneia notavel Em uy, 
no departamento de Váin, em França, teve “ul. 
timamente lugar um matrimonio com uma eir- 
cumstancia extrnordinarido as quatro pessoas 
que ba 25 aúnos serviram de testemunhas “o 
pai cooperaram na mesma qualidade para o ca- 
samento do filha, 

— Incendios na Culifornia. Uma corres- 
pondencin da California UM noticia da corfstor- 
nação geral qua ali havia, em consequencia do 
ide numero «incendios oreorridos cm pon- 
vas dias em dillerentes pontos, “aecasionando 
perdas consideraveis: Em Placerviileforam pre- 
sas das chammas 186 casas, e os prejuizos enu- 
sados são avalindos em 69) cantos de Em: 
Georgetown às perlas esusadas pelo incendio fo- 
ram de maiside 100 contos, cm Marysvile do 
60 contos em Fair Play de 70 contos de n 
Em varios outros pontos tambem: houve incou- 
dios, aínda que menos consideraveis. 

— Erportação de ouro da Califorma 
Desde o 1.º de Janeiro até 30 de Junho do 
corrente anno foi exportada da California” para 
diversos portos uma quantidade de“oaro cateu- 
lada no valor do 24,214 contos de reis. so 
para Nova-York o exportação é calculada em 
mais de 19,800 contos e pura Inglaterra em 
mais de 3.815 contos. 

— Emigração para os Estados-Daidos. 
Com e título de «Historin da emigração» acaba 
de publicar um exsministro, Me. William Brom- 
well, à monogeaphia dessa corrente da homant- 
dade, quese dirige n povoar e fecundar 08 de- 
sertos da União-americana. Os alados são nf- 
ficines, ea obra tem por isso um grande in- 
|leresse Em 37 annos emigraram pari aquelias 
regiões 4 212:624 pessoas de lodus os sexos , 
idades e condições. ” é 
F Até 1784, o movimento nos portos fran- 
cezes e inglezes não foi notavel; nos dez na- 
nos seguintes o termo  méilio annnal de emi- 
grantes foi de 4,000. 

Em 179% a revoligão franceza elevou esto 
numero a 10,000 Em 1817 era já de 22,240. 
Dous annos depois (1819) as camaras adopta- 
cam variasmedidas para favorecer a emigração, 
“ desde então tem continnado em progressão 
ascendente e rapida, Eil-a: ] 

De 1819 a 1829 (1 annos) — 128,502 emigrantes 
De 1830 a 1839 (10 nunes) — 538.381 » 

De 1840 a 1849 (10 annos) 1.427.837 
De 1850 4 1855 (6 nnnos) 2,118,404 » 


Total nos 27 annos.... 4,212.624 emigrantes 
Esta enorme cifra de 4,2126234 decompõe- 
[se da forma seguinte: 2.485,080 pessoas do 
“sexo masentino, 1.679,136 do sexo feminino. 
e 48,408 de que se não sabe o sexo. A ida- 
«de dominante nesta multidão é de 20 a 35an- 
nos reto pelas Iabellas conhece-se que à emi- 
tes Tugar por familias 4 
87 annos esta emigração foi fornecida 
pelas nações seguintos - , 
Reino-Unido 2,343,449 — Hollanda, Botgi- 
ca o Suissa 55,645 — Slemanha 1,242,082 — 
Dinamarca , Syêcia o Noruega 32,500 — Polo- 
nia e Russia 2.250 — America ingleza, (Cantar 
dá) 91,699 — China o Tudias orientars À 938 
— Prança 188,725 — espanha, Antilhas e Por- 
tugal 19,091 — Estados de Italia, 8,354 = Tur- 


quia e Greci 
57,366. 
Je 


«e — America hespanhola ; 


raça greco-latina .submi- 
gento da emigração que se 
o novio mundo. o. 288 
Fanatismo allemão. (Do «Nacional») 
Quando o presidemte do conselho de ministros 
da Prussia estevg em Pariz, passeava uma noite 
pelos Campos Elyseos, quando sentiu passos 
or entre o arvoredo e ouvia distinctamente a 
vór de'nma allemã, que se lamentavs. Era 
uma senhora e um menino, recem-chegados a 
França, que fagawam por entre as alamedas, 
perdidos no meio da grande cidade O nobre 
allémão, ouvindo «a vóz lastimosa de uma com- 
patriota, não pódes deixar de lhe ir olferecer os 
seus serviços, guiando-a alé à mais proxima 
estação de carruagens, dentro de uma das quaes 
fez accommodar oss dois infelizes viajantes, qne 
deram do boliciro os signaes da casa onde se 
desta apear. 

— Senhor! aa quem devemos tanta bon- 
dade? exclamou ar infeliz senhora, ao despedi 
se, vendo-se livres do risco que tinha corrid 

— Se julgness que uma obra de caridade 
merece agradecimento, respendeu o barão, agra- 


decei-a“n Manteufifel. . 
Ao ouvirem iisto, a senhora e o menino 


saltaram da carrumgem, gritando e fugindo, co- | 
mo se'os preseguisse alguma horrivel visão. 
Aos gritos da estrangeira acodem algamas 
pessoas, e entro ellas, um policia, que tracta 
de averiguar o facto, agarrando por nin” braço 
o ministro prussiano. Ao barão, é vista dos 


A 


poor 


á 
esgares horrorosos e gritos medonhos, que a | 
allemã continuava a dar na sua presença, não 
fui difficil explicar tão estranho successo: Man- 
reuffet; em allemão significa homem-tabo. Foi 
isso 0 que fez com que a supersliosa estran- 
goira julgasse que bia para o inferno dentro da 
carruagem em que a meltera o barão, primei- 
ro ministro da Irussia. 


pum INTERIOR. 


COIMBRA 24. — Cholera morbis — (Do | 
Conimbricense) :: Se ainda se não pode dar ex- 
tincta de todo a chuolera morbas nesta cidade, com 
ido já se passam dias inteiros sem haver caso 
algum 

«Desde. dia 112 até 19 do corrente foram 
atacados na freguenia da Louza, 4 homens, 3 
mulheres, e um menor. Na freguezia de Villari- 
nho, 3 homens, ee 1 mulher. Total 12. Morreu 
1 homem, e | meenor: os mais estão om conva- 
lescença. Dos amiteriormoute atacados morreram 
2 mulheres, e 1 homem. 

AVEIRO 24. — Draga. — (Da Imprensa) : 
A draga desta cidade extrahiu de lodo em 13 
dias de trabalho mas semanas findas em 4, 11 
e 18 do corrente mez 166 barcos de lodo, que 
profazem 1,660 metros ; deixando de trabalhar 
o restante dos dias por ler bavido desarranjo 
no calabre-dos baldes, e em outros objectos do 
machinismo. 


EXTERIOR. 


A «Gazeta do Madrid» de 18 publica o se- 
guinto despacho : 

PARIZ, 18 de Outubro. — A «Gaceta aus- 
lriacap confirma a noticia de que fallaram os 
rios allemãos ácerea da França ter enviado 
“Austria uma nota mui precisa e urgente so- 
bre a evatuação dos principados. 

O conde de Hatzíeld e o barão de Hubner 
twarcharam para Compiegne a convite do impe- 
radar. 


O correio estrangeiro continua a vir cheio 


do incortezas desrea da questão napolitana. Tu-| ) 
| das Finanças, nomeiam José Barz 
etor das alfandegas, em subsliluição de Varona; 


do se reduz a simples boatos porem estes são pela 
maior parte om absurdos va contradictorios. 

Nada se diz da marcha da esquadra que 
fui communicada pelo telagrapho. 

“Não só parecs conficmar-se o que se disse 
áceroa de uma nota escripta pelo governo fran-| 
cuz cem resposta d circular do principe Gorts- 
chnkoll, mas alé se acrescenta que o conde 
Morny fizera leitura della 20 mesmo princepe 
Gurtsehakoll. Segundo se diz nesta circular mr: 
da Walewski faz protestos paeificos e imanifes- 
la que o papel que a França se prepara a re- | 
presentar cm Napoles será limitado a uma sim 
Vles intervenção diplomaticã fundada no desejo 
assegurar o repouso da Ialia e preserval-a de 
Novas desgraças. 

Diz so que em consequencia das dissiden- 
finsque éxistem entre a Austria 0a Prança por 
eausa dos principados, os dons representantes 
decambas as potencias em Constantinopla in= 
lerronperam as suas relações 

Um despacho de Vienna de 32, que pu- 
blica um diario belga, annuncia que o im- 
perador d'Austria levantara o sequestro 
vs bens de tudus os emigrados do reino Lom- 
bardo -Veneziano, ; 

Esta medida segunda o mesmo despacho , 
tem por objecto aproximar-se do Piemonte no 
Momento em que O gabinete austriaco recunhe- 
Sa a impossibilidiade de impedir a reunião da 
Segunda conferencia de Pariz, 

A «Gazeta de Augsburgo» diz, com refe- 
a uma carta de Vienna de 7 do corren- 


Fem 


não tem relação alguma com a questão Na- 
O dito diario accrescenta que o re- 
ferido vapor só vai para ficar 4 disposição do 
rei da Grecia, que tem de passar alguns dias em 
Napoles ao“ regressar ao seu paiz. 

Os gram-duques Nicolan e Constantino 
dias ao regresso da fami- 


politana. 


adiantaram-se alguns 
lia imperial russa a S. 
tando-se directamente 
pital. 


imperatriz viuva pelo 


pelos cantões dos Grisões 
gundo diz um perindico de Taria, esperava-se 
n'aquella capital a imperatriz para o dia 12 do 
«corrente ; permaneceria alli tres dias, e depois 
marcharia pelo caminho de-Genova:, donde se 
trasladaria a Niza por mar. 


do territorio austriaço, 


ção, e está sendo objecto de commentarios para 


as periodicos allemães. 
As ultimas noticias 


de uma conspiração dos escravos do condado 
de Colorado: contra à população: branca. 

O dia 7 de Setembro era o destinado para 
a exceução do seu projecto, 
viam os conjurados (fazer simultaneamente um 
esforço desesperado e cahir em pequenos gra- 
pos sobre as casas para degoller todos os babi- 
iantes, excepto as jovens que ficassem cativas 
para serem suas mulheres 

Foram mettidos na prisã 
gros, € nomeou-se uma commissão para pveri- 
Encontraram-se pistolas,” es- 
pingardas, munições e outras varias arm 
A senha dos conjurados era: 
Estes 300 negros tinham 


guar os factos. 


nada atraz de si. » 
commettido um delicto 
castigados com a forca 
unanimemente. 


Alguns: mexicanos da infima classe compli- 


cados nesta conjuração 


ritorio com protibi 


HE 


soas demiltidas. 
A «Gazeta» de 18 


decretos uma longa lista de nosreações milita- | 


res. 


A direeção de infanteria 
naes sappunham ter sido ole 
Cordova, é confiada ao general Ribero, pela 
demissão dada ao general Hoyos 

O general Zarco del Valle é nomeado en- 
genheiro geral, em substituição do general San- 
tos S. Miguel, demissionario, 

O general La Rocha, designado no prinei- 
pio para ir sobstitair o general Zapatero em 
é investido na dir: 
aduaneiro, é qual renuncion o general In- 


Barcellona, 


arte. 


Os generaes Figucras, Marquessi, Turon e 


Mayalde, são nomeados 


nada, das ilhas Baleares, d'Aragão e das provio- 


cias Vascongadas. 


Os genernes Ametler, Osset e Blanco, são | logia é tão brauda, e 
demíittidos de seus commandos é passum ao qua- 


dro da disponibilidade, 
O general Belestá 


rio da repartição da guerra. 
O general Barão de Meer é encarregado da | 
presidencia do Supremo Tribunal da guerra, 
em substituição do general Van-Hallen- 
Bernardo Lergundi, Vera Ozeres, Bartolu- | 
Andia e Seijas Lozano, são nomeados che- 
no ministerio da guerra 
Outros decretos assignados pelo ministro 


ci, 


fes de divisão 


Marfori, director das contribuições 
eim. substituição de Léon y Medina; Zea, dire 
etor geral das loterias, em substituição de Ha- 


zanas. 


Montemayor, governador civil da provincia 


de Lugo foi demittido 


logar Reguera y Pardinhas. 
Diversas decisões mtmsteriaes relativas á in 


dostria, terminam este 
fiei 


França, do snr. Mon 


Ayllon para a do Vivnna, do marquez de la Ri- 


bera para a de Berlin, 
tantinopla. 


O facto da demissão do general marquez de 
la Pezuela ainda se não acha completamente | 


esclarecido 


Esta demissão, diz o «Jornal do Madrid», 
sobre | annunciada o desmentida diversas: vezes pelos 
em consequencia 
erial que correram recentemente, teria uma 
licação que os jornaes dedicados ao gover- 
no procuram, prevenir allirmando que o marquez 


jornaos, 


de Viluma, pelas suas 


gabinete actual, obrigara seu irmão a não re- 
cusar o importante cargo que acabava de lhe 


ser conferido. 


Assegura-se tambem que, em virlude du 
decreto que restitue ao regimem interior do pa- 


a ordem que recebera o vapor austria- 
bet de se dirigir á bahia de Nopoles, 


lacio a sua antiga organisação, o general -Fitor, 


(O) COMMERCIO DO PORTO. 


O gram-dugue Constantino propõe-se a 
ir quanto antes para o sul da Allemanho, onde 
deverá reunir-se com a imperatriz viuva, cuja 
viagem por aquelles districtos se está verifican- 
do no meio de continuas ovações populares 

A legação russa em Berne nolificou official- 
mente ao governo suisso a proxima passagem da 


Pp 
Em [espanha continuam as nemeanções pa- 
ra os cargos elevados em substitu 


Assegurava-se que o orgão do governo 
confirmaria no sem numero de 19, as nomea- 
ções do doque de Rivas para a embaixada de 


rei, 


Petersburgo, transpor- 
de Moscou áquella ca- 


ros. 


lago de Constança e 
e do Tecino.o Se- 


Udas em moeda. 


Este itinerario, fóra | licia: 


chama muito á atlen- 


cursos que po 
sobre-carregado. 


do Texas fazem menção 
veiações , q ministro 
Poralta noute de | fodas as necessidades. 
vido. » 


200 destes ne- 


sem toda a provineia. 


« Não deixar 
capital, porem só foram | nbuma. 
tres chefes condemnados 
19 em Madrid. 


foram expulsos do ler- 
de voltarem a elle. 


NHA. 


N 
e a 
Uma 


ão das pes- 


o imperador exp! 


contem sob a forma de 


nha dos sentimento: 
Hespanha, e do d 


que todos os jor- 
rocida ao general | 


panha de primeira classe. 


ção do corpo 


dres recobemos fol 


capitães gencraes de Gra- 


| vação de qualquer nox 


é nomeado sub-secreta- | berana do rei Fernando, 


nunca negou aq! 
cessarias, mas que 
| smbre a sua inopp 


anallana dire- 


indirectos, 


o de guerra. 


ao ultimo momento, 


occasi 


e nomeailo para o seu 
extorquidas pela força. 


longa serie d'actos of- | Napolvs. 


anstriacas já começou” 


para a de Roma, do snr. | 
e de Souza para Cuns- 


fortemente opposta a 


sentir da Inglaterra. 


dos buatos de crise 


synpetbias para com o 
gente e arlilheria. 


bizonda 


cial da elevação ao Lhrono d'Alexandre II. 
segunda é um despardo de gabineteem o qual 
1 n natureza da missão do 
general Benkendori!, e assegura S. M. a rai 
Teetuosos que consagra á 
» que pessoalmente ex- 
perimenta de yer estreitar ainda mais os laços 
d'amisade entre às (lons estados. i 

Dizia-se que S. M. a rainha de Hespanha ha- 
via concedido «o conde de Lucena (general 
O'Domnellj'o titulo de duque e grande de Hes- 


agora mui abertos para uma composição. 
cireulos mais bem informados tem sido allima- 
mente opinão geral que, como o rei de Napoles 
as reformas que fossem ne- 
nplesmente tem insistido 
tunidade , 


o brigadeiro Barcaistegui , e O coronel Verda- 
ga, deixaram de ser ajudantes de campo do 


A questão das subsistentias preoceupa o 
governo, e os ministros das Finanças e do Com- 
mercio estão especialmente encarregados de apre- 
sentar á approvação de seus cnllegas as medidas 
que o interesse publico reclama. 
não chegam cercaes estrangeiros, espera-se que 
o preço do pão não augmentará em Madrid, gra- 
ças a uma subvenção de 15,000 reales que a 
Municipalidade concede diariamente aos padei- 


Em quanto 


Ainda” que a crise monetaria se não te- 
nha. feito até agora sentir muito, em, Hespanha 
comtudo uma disposição recente do ministerio 
| das finanças, a fim de ubstar 4 escacez do nu- 
merario melallico, acaba de autorisar a Com- 
panhia geral de credito em Hespanha a impor- 
tar barras de ouro ou prata para serem conver- 


Las  «Hojas autogralas» dão a seguinte no- 


O publico está 'em vespora de conhecer cla- 
ramente a situação exacta do lhesouro, os re- 
sue e as obrigações de que está 


« Depois de ter feito estas importantes re- 
das Finanças exporá os 
novus recursos com que conta para fazer face a 
Demonstrará claramen- 
te que todas as promessas do Estado, sem 
excepção, devem ser laes que se mão deixará 
um só instante, de salisfazer o que é de- 


Dizia-se que se tinha descoberto em Gra- 
nada uma grande conspiração entre os presos 
desta eidade, que deviam escapar-se e espalhar- 
Segundo as noticias 
recebidas por «Las Hojas autografas», à preten- 
dida conspiração foi reduzida a” proporções de 
tal sorte minimas, que não merece atenção ne- 


O snr. Bravo Murillo esperava-se” no dia 


A rainha recebeu no dia 17, ás quatro horas 
o meia, em audiencia publica, o general Ben- 
kendorl, ajudante de campo do imperador da 
Bussia, encarregado de remelter a S. M 
carias autographas de seu soberano. 
destas cartas contem a noticia oM- 


duas 


A 


ULTIMAS NOTICIAS. 


Pelo vapor «Vesta» entrado hoje “de Lon- 
as inglezas olé 18 
notícias mais importantes que encontramos : 
Um despacho de Pariz diz que orespirito 
(da Nota que no dia 12 fora expedida para Na- 
| poles vai começando à transpirar. 
| oropanhada da desappro- 
ão de violencia que se 
possa considerar derogatoria da anetoridade so- 


Eis as 


A phraseo- 


que-as portas estão. 
Nos 


o resultado da 


difliculdade será uma troca de papel. 

Outro despacho de Paris de 17 à tarde diz 
que a nota não era concebida na forma dum 
ultimatum , e que a rejeição das suas propos- 
tas 


» envolveria de modo algum uma decla- 
N'agnelle «lia corria o boato 
de que o rei Pernando não fará concessões alé 
a fim de ter funlamen- 
to para retirar as suas concessões em qualquer 
ão futura, sob o pretexto de terem sido 


O barão de Hubner sabiu de Vienna para 
A evacuação dos principados pelas tropas 


Em Mont Alba, nos Estados-Romanos, teve 
lugar um confieto entre a população e os gen- 
darmes, em que houvo efiusho de sangue. 

Um despacho de Bertin diz que o” segundo 
congresso de Pariz é pedido pela Ri 
sia e consentido pela França. 
esta 
para o desempenho de deveres meramente mi- 
nisterises, e a Austria parece inclinar se ao 


sia é Prus- 
A Inglaterra é 
excepto 


reunião, 


O «Jornal de Constantinopla» de 10 do 
corrente annuncia que n'um batalha ferida no 
rio Laba, os russos deixaram 16 peças e 80) 
prisioneiros nas mãos dos Circassianas. 
bem se annaneia que os russos foram rechas- 
sados do rio Kaban, coma: perda de 


Tam- 


muita 


A Porta está mandando tropas para Tre- 


A Austria recusa pagar os direitos levan- 
tados para a manutenção de um pharol em Su- | 
liga na bocca do Danubio, com o pretexto de | 


3 


eim 


que ella não tinha sido consultada relativamente 


a E estabelecimento. is m 
As negociações abertas par: | nomeação 
de Reschid'Pacl DAR do Wbertdo “Gram-vizir 


foram mal smecedidas. ls wo cus 

Notícias d'Ajaceio com data de 14 idizem 
que o almirante Dundas recebera instrueções do 
Almirantado por via de França e que deixára 
equelle porto- com a sua-esquadra, — 

Em Toulon tinha-se espalhado o boato que 
a esquadra franceza ia preparar-se. para sahir. 

Os consolidados ficaram em Londres no dia 
18 de91 7 oitavos a 92 L oitavo. - 


PARTE COMMERCIAL. ) 


Praça ne Lisnos. em 18 pe Ourusro, 
Inscripções de 3 por cento. 454 a» 46º 


Conpons. 045% custos versao AD, O BOTAR 
Divida. deferida. 2hJa 8,125 
Papel-moeda. . Do a 20% a 2 
Notas do banco de Lisboa,. 15 a 5 


O mercado continua pouco annimado nos 
3 p. e. sendo as transacções insignificantes , 
porem o preço cotado sustenta, 
: As acções do banco de Portugal paralisa- 
das. 

Em metoes pouco se fez. 


MET. 


Peças de 88000 (a ouro), 
Onças hespanholas.. . 
» mexicanas 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
»  brazileiras ,.. 40 
mexicauas 
Cinco francos =... 
as «- |marco) ... 
Aguias de ouro (1)... .. 
Peças de 20 francos e 
(1) São dos Estados-Unidos. 


- ACÇÕES DE GOMPANHIAS. 
Designações. 
Banco de Portugal... 
« €. do Porto . 
€. Fidelidade .. 
» União Commercial... .. «+ 
»S. Seg. do Porto 


Cc. y. 
4988000 4992000 
234$000 2364000 
3078090 3128090 
TOZO0O: 738000 
180$000.4835000 


» >». Garantia.. = + 1508000 1605000 
» » Equidade... .. .. .. -JOS0DO 355000 
Lezirias... 0. 3888000 3908000 


1238090 1248000 


728000 755000 
Iluminação a Gaz.. .. .... 528000 533500 
« Portuense... .. 465000 488000 

» Benefic.. 38000 . — 
Carroagens Omnibus. - 903000 965000 
» Lisbonense... .. 98800 103000 
Vapores du Tejo... .. .. 108000 203000 
Pescarias Lisbonense .. .. ,. 98000 105000 
Canaes de Azambuja .. ....  DOG000. 528000 


Caminhos de Perro de Leste .. 
(Jornrl do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 19 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS ' 


HAMBURGO. — Palhab. Oliv 
e fazendas. 

LONDRES — Ese. ing. Trio, arroz, tabaco e 
mais generos. 

TAVIRA. — Cah, Livramento e Conceição, ligo, 
vinho, e mais generos. 

PORTINÃO. — Esc hol. Delphyn, figo, vinho, 
e cortiça. 

SETUBAL. — Il, Activo, lenha. 

SAHIDAS. 

CADIX. — Vap. fe. Danube, em qualidade de 
paquete 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em qualt- 
dade de paquete 

HAVRE. Br. fe. General Decaen, urzella, 
marfim, € mais generos. 

S. MIGUEL, — Palhab. Trez Amigos, pedra de 
cal, e mais generos. 

CAMINHA. — KR. Conceição Feliz, sal. 

OLHÃO. — Cah. Vencedor, sal, assucar, emais 
generos. 

IDEM. — Cab. Senhora do Bom Despacho, sa! 

FIGUEIRA. — R. Margarida, assucar, e mais 
genaros. 

SETUBAL. — 1]. Feliz Pensamento, vasilhamo 
trigo, e mais generos. 


ra 3.º, linho, chá 


IDEM. — H Santa Anna e Álmas, assucar, e 
mais generos. : 
HIDEM. — MH. Novo Bomfim, cortiça. 
; e —e— 
PORTO 23 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


LISBOA 1 dia. — Yap. Duque do Porto, e. Guer- 
reiro, passageiros e encommendas ú Compa- 
nhia Luzo-Brazileiro. 

(IDEM, 1 dia. — Vap. D. Pedro 5.º, e. Santos, 
passageiros e encommendas é Sociedade Ami- 


zade. 
“ SANIDAS. 
NEW-YORK. — Bar. americana Hba de Cuba, 
c.- Smith, varios generos. 


— Cah. Senhor dos Passos, c.... 
IDEM 24 D'OUTUBRO. | 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra o brigue Fortuna. 
Entraram os vapores Luzitania, o Vesta e 
o Bacchante. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação da galera portugueza « Bra- 
- charense com todas as suas pertenças, que 
constão do inventario que existe no mes- 
mo Tribunal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 
O dia 10 de Novembro proximo futuro 
se hão de arrematar, por um ou mais 
annos, os rendimentos da quinta do Val da 
Porca no concelho de Sabroza, e da quin- 
ta d'alem Pinhão no coneclho de Favaios. 
Quem pertender, compareça na Secretaria 
da Y. O. 3.º de S. Francisco da cidade 
do Porto, em o dito dia, pelas 10 horas 
da manhã. [1342 


AVISO. 
UDOU-SE para a Praça de D. Pedro 
n.º 84 o Atelier de Daguerreolypo e 
photographico de LUIZ MONNET & €.º 
[1:343] 


ELO Juiso da 3.º vara, cartorio do es- 
crivão Fonseca, correm editos de 30 
dias, a contar desde 16 do corrente, a re- 
querimento de João Soares d'Oliveira, desta 
cidade, pelos quaes são citadas, chamadas 
e requeridas todas e quaesquer pessoas que 
se julgem com Direito a varias pensões, 
que annualmente pagão D. Maria da As- 
sumpção Ferreira, Luiz Pinto d'Almeida 
Soares Faria, Custodio Ferreira da Silya, 
Francisco de Salles Pereira de Castro, eo 
Padre João de Souza, pelas propriedades 
que possuem na rua Bella da Princesa, para 
que dentro do referido praso o venham 
deduzir sobre o seu producto consignado 
no deposito publico pelo annunciante, o qual 
arrematou na praça publica por força 
de execução que Ricardo de Vasconcellos 
e Irmão promoveram contra Lucianno Si- 
mões de Carvalho ei mulher sob pena de 
que, findo o referido praso, setem de jul- 
gar as mesmas livres e desembaraçadas 
para elle arrematante, e perdido esse di- 
reilo que por ventura podsse haver. 
[1:346] 
ODAS as pessoas e credores certos e 
incertos que se julguem com direito 
ao preço por que Maria Thereza de Souza 
e marido José Bernardes da freguezia de 
S. João da Foz do Douro, venderam à 
sua propriedade na dita freguezia rua do 
Passeio Alegre, à Cantareira, (que antiga- 
mente se chamava Lugar do Forno da cal) 
sem n.º, mas a que corresponde o n.º 106 
com entrada pela rua dos Olivaes n.º 34 
a D. Joaquina Fausta Pereira Dias, em 
enjo poder se acha, o devem deduzir nos 
30 dias d'Editos que desde 19 do corren- 
te mez d'Outubro correm no cartorio do 
escrivão da 3.º vara Coutinho sob pena 
de lançamento, e de se julgar a proprie- 
dade livre e desembargada para a com- 
pradora. Como Procurador —Custódio Fer- 
reira Pinto Felgueiras. [[1:344 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
OMPRA prata por conta do Thesouro a 
88160 rs, o marco. 
Porto 24 d'Outubro de 1856. 
Os Directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
João Ferreira Torres. (1:347] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 25 do corrente ha-de-se vender 

na rua Nova dos Inglezes n.º 80 pe- 

las 11 horas, acções de varias Companhias, 
Inscripções, e cinco caixas com chá Hysson. 
[1:336] 


OAQUIM Pinheiro das Chagas, rezidente 

em Mafra, Antonio Pinheiro das Chagas 
Natividade, rezidente em Braga, D. Anna 
Ambrozina d'Oliveira Chaves, e D. Rita de 
Cassia Pinheiro das Chagas, da cidade de 
Lamego, são, além de D. Barbara -Bene- 
dicta Pinheiro Chagas, e João Pinheiro 
das Chagas Natividade, auzentes em par- 
te incerta, os ligitimos herdeiros de seu 
falecido Tio Joaquim Pinheiro das Cha- 
gas, casado com D. Marianna de Jezus , 
desta cidade, por este fallecer sem as- 
cendentes nem descendentes, nem deixar 
outros parentes mais proximos. O que 
fazem publico, para que ninguem faça con- 
tracto de qualidade alguma, sobre a he- 
rança de seu dito fallecido tio, inclusiva- 
mente com sua viuva D. Marianna de 
Jesus, e sem intervenção dos mais inte- 
ressados. [1:329] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


ARA conhecimento do Corpo do Com- 

mercio desta Praça faz-se publico que 
acaba de ser aflixado na Casa da Associação 
Commercial o recenseamento dos indivi- 
duos que podem votar e ser votados na 
eleição, a que brevemente se vai proceder 
dos membros para a Commissão Regula- 
dora, em conformidade das leis. Secre- 
taria da Associação Commercial do Porto 
22 d'Outúbro de 1856. 

Barão de Massarellos 
Presidente. 
[1:334] 
UIJZ Baplista Pinto d'Andrade mudou a 
sua residencia da rua dos Quarteis da 


Torre da Marca, para a rua da Reboleira 
casa n.º 47 e 48. [1:326) 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
á mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. 1:316 


ESTA redacção se diz quem te 
vender um violoncello em mu 


m para 
ito bom 


estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. 1:188 

A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

Ê vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. 1:250 

A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 


se um bilhar francez novo com car- 
rancas, 1:216 


LUGA-SE um armazem denominado do 
Engenho sito no caes de Villa Nova 
de Gaya com tanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de 
lotação de 60; quemo pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12. 


1:305] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


-  Sabirá d'este para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Bahia, o vapor 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
ABBADO 25 do corrente pelo meio dia 
no escriptorio da Companhia.se hão-| 
de arrematar 14 acções da Companhia 
Segurança, por falecimento dos surs. Fran- | 
cisco Martins da Costa, e José Teixeira 
Pinto Basto. [1:338] 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 


portuguez — D. PEDRO V. — commandante Jo- 


| sé Dias dos Santos. 


Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os portos do Brazil acima indi- 
cados; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aonde desembarcarem ; tem excellen- 
tes commodos, e bom traclamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p ce. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 


nº 47 e 48. [1:327) 


cidude. [1:328) 


| 


Para Londres. 


Ssminá no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandanto W. 
Younghusband , em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de propósito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird” é de força de 80 a 100 ca- 
'vallos, e de 480 tonelladas (medição) “divi- | 
| dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara: para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que tocão fóra da barra. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Mauh.º Feuerheord Junior & C?, rua de 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


| 
] 
| 
| 


mesma. 


Para Santos. 


K y * a 
| A darca CARIDADE, capiíão À. p 

é - 
unes , vai sahir para Santos até a; 
SA dia 15 do proximo Novembro. Pa: 
ra carga e pnssageiros tracla-se com o cons). 
guatario na rua Formosa n.º 64, ou com o ca. 

pitão a bordo. 

Precisa-se d'um facultativo para q 


[1340] 


Para a Bahia. 


Vai sahir com a possivel brevidade 
a barca portugueza — DOURO —ca. 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 


ns : [1:333] 
Para o Rio de Janeiro. 
gb A Galera: OLINDA, capitão Emigdio 


José de Oliveira, sahe com brevi- 

dade, “ Recebe casga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem exeellentes com- 
modos, 


Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
iga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para Londres 


O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
Sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & €.º na rua dos Inglezes n.º 24, 


Para Liverpool. 

O vapor da carreira 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto até o dia 
5 ou 26 do corrente 


e sahirá outra vez pa- 
ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de 
Novembro. Para carga e passageiros di- 
rija-se aos seus consignularios Chamiço 
& €C.º, — 4, Miller & €.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. [1:314] 


Para Glasgow. 
(3.º viaceM) 


O novo e bem consluido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
a outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até-o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim Os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão | 
a conveniencia e certeza d'uma prompta | 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & C.º rua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


PARA LISBOA. 


Sahirá para Lisbóa sab- 
bado 25 do corrente ás 3 
horas da” tarde o vapor 
LUSITARIA. 
Recebe carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos. 
Tractâ-se com G. R. Batalha rua dos | 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. | 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O vapor DUQUE DO' PORTO | 
asbirá para Lisboa 2.º feira 27 | 
Para carga e passageiros tracla-se no 
escriptorio da Companhia rua dos Inglezes 
4 
Porto 24 d'Outubro de 1856, 


LUSO-BRAZILEIRA. 
ni do corrente ao meio” dia. 
n.º 75. 
[1:345] 


O novo palhabote FRANCO, eapi- 
tão Daniel Franco Delgado, 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera — SAUDADE — capitão Jo- 
sé Cardia da Fonseca; vai sahir sem 
falta. permittindoo tempo, 'no dia 29 
to, para carga e passageiros, lracla- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. [1035] 
Para Vianna. 
A Rasca FAVORITA; quem na mes- 
ma quizer carregar, dirija-se a Da- 
niel Irmão & €.º a Cima do Muro 
n.º 401 e 102. [1:330] 
Para o Rio de Janeiro. 
O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 
E» ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Ednardo 
|dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca AMELIA sahirá muito brevo 
> para aquelle porto: recebe carga s 
passageiros, «caixa João Eduardo do] 
Santos na praia de, Miragaia n.º 157. [1232 
Para New-Yorck 
Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
a sahirem com brevidade por lerem a maior 
parte do carregamento. Trata-se com J D. de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 
ras do costume. [1,282] 
Para o Rio de Janeiro. 
4 sabir com brevidade a harca FER- 
REIRA BORGES : para cnrga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19 97) 


Para Hamburgo. 


EN 
>» 


Galeota hullandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 
Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Eduard Kebe & C º Tai- 
pas n.º 6. (1:127) 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALEA POR CABO VERDE. 


O.novo patacho JOÃO T, sa- 
hirá no dia 30 da corrente , 
recebe alguma carga leve que 
se convencionar com os affre- 
tadores na Reboleira n.º 30. 

[d: 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
5.º Receita d'assignatura. 
Sexta feira 24 de Outubro, 
Opera de Verdi em 4 actos, 


O TROVADOR. 


Principiará às 8 horas 


Responsavel, M. 
PORTO: TYPOGIA 


Carqueja Junior 


reset anta 
HIA DO COMMERCIO 


